
 

RBA 70 anos (1953-2023) 

Mesa Redonda: 

Encontros da Antropologia em Minas Gerais 

Realização: 

 Programa de Pós-graduação em Antropologia (UFMG) 

 

Participantes: 

Cornélia Eckert (UFRGS): ABA 50 anos: rememorando o livro Homenagens 

Nilma Lino Gomes (UFMG): O tema das relações raciais e as RBAs 

Candice Vidal e Souza (PUC Minas): As RBAs de 1961 e 1992 em Belo 

Horizonte: registros documentais e memórias 

Ruben Caixeta de Queiroz (UFMG): Arqueologia da Antropologia na UFMG e 

as RBAs 

 
Comentários: Andréa Zhouri (Presidente da ABA, UFMG) 

 

Coordenação da Mesa Redonda: 

Andrei Isnardis (Coordenador PPGAn/UFMG) 

 

Data: 28 de setembro, quinta-feira 

Horário: 19 horas  

Local: Auditório Carangola (FAFICH) 

 

A proposta de celebração dos 70 anos de Reuniões Brasileiras de 
Antropologia, anunciada pela atual diretoria da Associação Brasileira de 

Antropologia em ofício encaminhado a todos os programas de pós-graduação 
em Antropologia Social, Ciências Sociais e Antropologia e Sociologia, 
pretende motivar eventos de rememoração dos encontros antropológicos 

acontecidos em diferentes universidades e regiões do Brasil. 
 

Na Universidade Federal de Minas Gerais, organizamos uma Mesa Redonda 
dedicada a refletir sobre as RBAs sediadas em Belo Horizonte nos anos de 



 

1961 e 1992, considerando-se as dimensões, composição social e eixos 

temáticos que caracterizaram os encontros passados. Intenta-se ainda 
estimular reflexões sobre as transformações do campo antropológico em 

termos de diversificação regional da presença universitária de nossa área de 
conhecimento, assim como da pluralização étnico-racial e social das pessoas 

que recebem educação antropológica e se autodenominam como 
antropólogos em seus fazeres profissionais. 
 

Esse evento comemorativo dos 70 anos das RBAs também se apresenta como 
uma abertura da preparação para a 34ª Reunião Brasileira de Antropologia, 

que acontecerá entre 23 e 26 de julho de 2024, divulgando entre o público 
local a trajetória dos encontros que ativam o sentido de pertencimento da 
comunidade dos antropólogos brasileiros à sua sociedade científica, a 

Associação Brasileira de Antropologia, idealizada desde a primeira RBA 
acontecida em novembro de 1953 no Museu Nacional.  

 
 
A participação em RBAs ao longo da trajetória de formação dos antropólogos 

tem significado afetivo e intelectual na modelação das trajetórias pessoais e 
profissionais. Essa é uma ocasião para compartilharmos memórias de nossas 

presenças em diferentes RBAs, a partir de nossos posicionamentos individuais 
e institucionais em diferentes etapas de formação e de inserção profissional. 
A biografia dos antropólogos pode ser recontada por suas presenças em 

diferentes RBAs ao longo da carreira. Queremos aproveitar esse momento de 
encontros de experiências para refletir sobre as mudanças na antropologia 

brasileira nesses 70 anos em que variados grupos de professores e 
pesquisadores se envolveram com a organização de um evento de espírito 
agregador para falar sobre a antropologia daqui e do mundo todo.  

 
 

 
Organização do evento: 
 

Aderval Costa Filho (UFMG) 
Ana Flávia Moreira Santos (UFMG) 

Candice Vidal e Souza (PUC Minas) 
Rubens Alves da Silva (UFMG) 

 
Dia 29/08 – Aula Inaugural do Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
- PPGAN 

 
Profa. Cornélia Eckert 

Tema: "Memória Ambiental e Etnografia da Duração: coleções etnográficas 
no Banco de Imagens e Efeitos Visuais - BIEV/UFRGS" 

  


